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			Primeiro, é preciso admitir que estamos fugindo...
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			a

			 caçada

		

		
			Ela tremia. Antes de sair, fez questão de desconectar o computador, mas não se desligou da Rede completamente. Faltava-lhe coragem. Manteve alguns acessos, interfaces construídas com sucata. Alguém podia procurá-la. Talvez soubessem que estava em perigo. Talvez precisasse pedir socorro. Seu único medo era que descobrissem sua localização. A essa altura, já havia mudado de servidor várias vezes, mas eles estavam caindo um a um. Seu último servidor, o Celta, era de um amigo. Talvez amigo seja uma palavra forte demais, pensou, já que não conhecia sua real identidade. Nem quanto tempo resistiria à pressão por liberar seus arquivos de mensagem. 

			Mariah tinha 16 anos. Ou, pelo menos, achava que tinha.

			Suas memórias não eram confiáveis, à exceção de um dia em especial. Era criança ainda. Nesse dia, decidiu que a mulher aconchegante que a apertava contra o peito e acariciava seus cabelos se tornaria sua mãe. E não foi uma decisão particularmente difícil. Assistiam a um filme romântico. Um filme de sonho, bem diferente da realidade da época. As personagens estavam prestes a ser felizes para sempre e a mocinha do filme se chamava Mariah. Por isso, quando sua mãe recém-escolhida perguntou qual era seu nome, ela não hesitou:

			— Mariah. Meu nome é Mariah.

			A mulher achou o nome lindo e ofereceu-lhe biscoitos. Mas isso tinha acontecido há muito, muito tempo... Ou, pelo menos, assim lhe parecia... Agora, ali, na escura rua sem saída, era grata pelo momento de alegria junto à mãe eleita. Será que algum dia nos veremos de novo?

			Caminhava colada à parede pegajosa de um beco perdido no centro da cidade. Tinha certeza de que estava só, mas não sabia por quanto tempo. 

			Ela era diferente das outras pessoas.

			Não sabia quando a perseguição aos que eram como ela tinha começado. No início, sentia-se abandonada à própria sorte. Depois, surgiram as primeiras manchetes mencionando o Dom e o mistério acerca de como havia sido gerado na raça humana, em meio a anúncios de refrigerante e ofertas de supermercado. Foi um alívio descobrir que ela não era a única. Mas aprendeu a ser discreta. Há muito não usava o Dom em público e era extremamente cuidadosa ao fazer as transições.

			Logo, o Dom começou a se popularizar. Dia sim, dia não, casos de pessoas como ela, em alguma situação de descontrole, vinham a público. Rapidamente, os responsáveis eram detidos. Assim começou o Rastreio Virtual, explorado por empresas privadas a serviço do governo. O objetivo era deter todos os que possuíssem o Dom no prazo de um ano. Ela venceu o ano fatídico, e outro mais, e outro mais... Mas vivia com medo, sem saber em quem confiar. Sua memória não permitia que confiasse nem em si mesma.

			Pensou ter ouvido passos, bem distantes, em outro quarteirão talvez. Escaneou a rua em busca de algum lugar onde se esconder e encontrou uma fresta entre dois prédios, cujos fundos davam para um beco, mais adiante. Seguiu em direção a ela, esgueirando-se o mais rente à parede que conseguiu, sentindo a sujeira entre os tijolos entranhar-se em seu pescoço e mãos. Seus dedos, como garras, tateavam o caminho  à sua frente. Enxergava um pouco mais, apesar da falta de iluminação, por causa do Dom. E era melhor estar em um lugar escuro. Naquele último ano, o Rastreio Virtual tinha se tornado quase onipresente, assumindo formas inesperadas à medida que todo e qualquer equipamento eletroeletrônico — de uma câmera tradicional a um simples poste de luz — ia sendo conectado à Rede.

			Mariah não sabia por que a caçada às pessoas com o Dom era tão rigorosa. Sabia somente que tinham um nome, um nome de que nem ela nem os outros Especiais gostavam. Mencioná-lo acionava o Rastreio e, embora o lugar para onde levavam os Especiais detidos fosse um mistério, havia lendas de lavagem cerebral e tortura. Era um nome que se evitava usar.

			Eram chamados de Incompletos.

			Agora, Mariah estava certa de que os passos vinham em sua direção e de que eram de um homem. Tentou manter-se calma. Controlar a energia de seu corpo era vital, caso o Dom fosse necessário. Estava a poucos metros da fresta entre os dois prédios e procurou respirar fundo e silenciosamente, seguindo adiante sem hesitação, mas sem se apressar demais. Os passos não indicavam perseguição, mas, caso fosse um Especial, certamente já saberia de sua presença. E seria tão cuidadoso quanto ela. Nem todos os Especiais se apoiavam. Quando Dom brigava com Dom, não havia limite para a destruição que poderia ser causada. Normalmente, não era uma briga física, mas uma série de artimanhas sutis, próprias do Dom, que podiam deixar qualquer um dos dois participantes enclausurado. Eram armadilhas da mente, como a natureza do próprio Dom permitia.

			Ela não sabia por que Dom brigava com Dom. 

			Só sabia que nem todos os Especiais gostavam de viver em reclusão. Havia Grupos Não Oficiais, ou GNO, que encaravam o Dom como um chamado, uma evolução rumo à liberdade humana. Viviam iludidos pelas facilidades que o Dom permitia entre os não possuidores. A estes, chamavam de Comuns. Os GNO pretendiam formar exércitos de Especiais, por meio de gangues com líderes autoproclamados, que se voltavam contra Comuns e Especiais discordantes da mesma forma. Seu poder de locomoção, no entanto, era restrito. O Dom tinha um limite.

			Sem se apropriar dos prazeres e dores de outra pessoa, não havia como usá-lo.

			Mariah ouviu claramente quando o homem alcançou a entrada da rua sem saída.
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			Ele era um tipo bem normal por aquelas bandas: moreno, de olhos castanhos e cabelo batido. Suas feições eram agradáveis, apesar das rugas fundas ao redor dos olhos. Tinha mãos grandes que comprimia, uma contra a outra, nervoso como estava. 

			Sabia que ela estava ali. Havia checado a informação mil vezes. Só não se sentia preparado para enfrentá-la. Ela era muito experiente e não se deixaria levar assim tão fácil.

			O nome dele era Paulo.

			Não era a primeira vez que ele partia em busca de um Especial. Recusava-se a chamá-los de Incompletos por considerar o nome profundamente ofensivo e em nada representativo da realidade. Fazia parte de uma organização que tinha extremo interesse em resgatá-los. Se é que o que fazia podia ser chamado de resgate. Partia em missões como aquela porque, à sua maneira, também tinha desenvolvido um dom.

			Ele via a realidade de um jeito diferente. 

			Via várias realidades em vez de uma.

			Em um mundo cheio de verdades, de certos e errados, de morais, de leis, sempre suspeitou que a vida fosse mais do que seguir o estabelecido por outros. Afinal de contas, por que se sentiria capaz de fazer tantas coisas a menos que tivesse a missão de experimentá--las? Ele quase desistiu. Quase. Quase se adaptou. Quase. Tinha um emprego, uma família, uma vida-como-deveria-ser. Mas nada tinha sabor. Nada importava verdadeiramente. Encontrou, então, a organização e uma forma de aprender a ver.

			Não uma realidade, mas várias.

			Logo, tornou-se fácil para ele fazê-lo e começou a se dedicar aos resgates. Como os Especiais faziam justamente isso — brincavam com a realidade —, ele precisaria ver além dela para conseguir se comunicar com eles.

			Aquela menina, no entanto, levava o desafio a um novo patamar.

			Sacou uma luz-própria do bolso para se localizar melhor. O dispositivo iniciou sua varredura, girando em direção aos quatro cantos do beco e lançando feixes de luz branca que machucavam seus olhos.

			Não havia, é claro, ninguém visível. 

			Paulo reparou, no entanto, durante o percurso da luz, que havia uma fresta entre os dois prédios que formavam a parede direita do beco. Uma fresta mínima, onde apenas alguém muito pequeno poderia se esconder. No máximo, vinte centímetros de largura, calculou à primeira vista.

			Era o único lugar em que ela poderia estar.

			Paulo ordenou que a luz se dirigisse para alguns metros adiante da fresta, não querendo assustar a menina. Será mesmo uma menina? Será já uma jovem mulher? Nunca se podia prever como e quanto um Especial amadureceria, já que sua idade representava tão pouco. Será que ela sabe algo sobre sua origem? Sobre a origem do Dom? As perguntas povoavam sua mente inquieta. Deixou que os pensamentos passassem, sem procurar retê-los ou afastá-los, e concentrou-se no que estava por fazer.

			Concentrou-se na confiança que queria transmitir a alguém que, há muito, não devia confiar nem em si mesma.

			— Oi! Tem alguém aí? — sua voz era quase um sussurro.

			Ele se aproximou um pouco mais da fresta, falando diretamente com o buraco formado entre os prédios, mas sem encará-lo.

			— Eu sei que você está aí. Sei que está sozinha. Sei que tem medo de mim. Posso ir embora se você quiser...

			Ele sentiu um sutil arquejo de vento quente vindo do vão escuro. Tão sutil que poderia ser confundido com vento encanado.

			— Eu não sou GNO, não sou do governo, não sou do Rastreio... Veja por si mesma se estou mentindo.

			Novo respirar de dentro da fresta... Ela devia estar cansada para dar sinais tão óbvios de presença. Paulo sentiu sua mente sendo rastreada: uma onda quente varrendo-lhe o cérebro, quase como quando ele se dispunha a relaxar. Camada após camada de uma massagem interna, em suaves sopros de esquecimento. Uma pessoa que não tivesse passado pela experiência antes descreveria o rastreio de um Especial como uma súbita certeza de que tudo estava bem ou ficaria bem. Ele respirou profundamente e procurou não oferecer resistência. Concentrou-se na imagem que desejava transmitir: a de alguém em quem se podia confiar, alguém que não tinha afiliações duvidosas. A sensação era tão boa que ele quase se esqueceu do porquê de estar ali.

			Foi quando ela surgiu.

			Era como um líquido transparente e viscoso escorrendo da fresta e formando uma poça no chão. Algo gelatinoso, consistente, mas incrivelmente límpido, à espera da forma a ser assumida. Paulo sentiu que a presença dela saía de sua mente e foi como se um vento frio o invadisse. Procurou se recuperar disciplinadamente, relaxando por si mesmo. Antes que pudesse examinar a poça transparente formada a seus pés, ela assumiu nova forma.

			Era uma mulher linda. Boca carnuda, seios palpitantes, vestido provocante, vermelho. Estava ali, na sua frente, exatamente como Paulo se lembrava dela. Mais que uma namorada. Alguém que representava tudo o que ele conhecia como amor verdadeiro. Alguém que tinha partido sem explicações depois de alguns anos do que, para ele, parecia ser a felicidade em estado puro. Agora, ela estava ali, na sua frente. O mesmo olhar, o mesmo sorriso de menina, a mesma postura altiva.

			— Paulo, você não tem ideia de como senti sua falta...

			A boca se entreabria suavemente ao falar, como antigamente. A voz era aguda, mas contida. Os olhos cor de mel piscaram, do mesmo jeito que ela piscava, aturdida, quando estava prestes a dizer algo importante. Um hábito charmoso. Ela ergueu os braços, convidando-o a se aproximar.

			Paulo buscou suas memórias mais dolorosas. A separação. A violência de suas discussões. O dia em que ela partiu, dizendo--lhe que nunca o amara e que nunca o amaria, pois ele era aquele que nunca perdoava, incapaz de lutar por ela e por eles dois. As diferenças de opinião. O ciúme da profissão dele, de suas ambições. Todas as retaliações a que fora exposto. A dor profunda de se ver fracassado e sozinho.

			— Mariah, você não precisa disso para falar comigo. Deixe--me ver quem você é.

			Paulo viu a breve expressão de incredulidade, seguida por medo. Eu a assustei. Sentiu uma imensa compaixão invadi-lo e chegou a fechar os olhos diante da cena, mas a menina já mudava de forma e, quando ele olhou novamente, viu o espetáculo da transformação em curso. Braços que se enrijeciam, tronco se alongando e criando músculos, pernas mais compridas... Ela devia estar dando até sua última gota de energia, pensando em como sair dali. A essa altura, já não poderia correr. Se voltasse à forma natural, seus membros levariam um tempo para recobrar a firmeza. Antes que ele pudesse adverti-la, um novo fantasma trazido das profundezas de sua mente estava diante de Paulo.

			Era um de seus melhores amigos: Ricardo. Um homem forte e alto, atleta, que costumava jogar futebol com ele nos fins de semana. Estiveram juntos ao longo do período de Escola Superior e depois seguiram caminhos diferentes, sempre mantendo contato. Agora, Ricardo estava diante dele: o mesmo rosto durão que escondia um coração afetuoso e uma sólida devoção a seus amigos, o mesmo jeito confiante com que tantas vezes salvara Paulo de situações difíceis. Paulo nunca conseguiu retribuir, tímido como era... Houve o dia em que foram acusados de colar em uma prova. Ricardo tinha salvado os dois da suspensão com muita argumentação e uma expressão de ofensa mortal, diante de professores, coordenadores e da diretora. Paulo ia se perdendo nas memórias felizes, quase sem perceber que Ricardo estava se movendo lentamente, procurando cercá-lo...

			Rapidamente, lembrou-se do dia em que a irmã de Ricardo telefonou para dizer-lhe que o amigo tinha morrido em um acidente. Uma lágrima veio a seus olhos. Algo na expressão do rosto do amigo lembrou-lhe de que aquela era Mariah, uma Especial assustada e cansada, exaurindo-se com transformações em série.

			— Mariah... — conseguiu dizer, baixinho.

			O espetáculo que se seguiu foi talvez um dos mais estranhos de sua vida. A menina assumia várias formas incompletas que ele mal conseguia reconhecer, rápida como a luz... Paulo assistiu à cabeça de sua mãe montada no corpo de seu pai dar lugar a um braço irreconhecível. Viu professores, namoradas... Minha filha! Misturados, não identificados senão por instantes... Eram formas descontroladas em um ataque de pânico que lembrava seus piores pesadelos.

			— Mariah, não precisa...

			Uma voz cambiante, composta por várias vozes de seu passado, retalhos de timbres de criança, adulto, homem, mulher, dirigiu-se a ele:

			— O-que-vo-cê-quer-de-mim?

			— Quero ajudar!

			Então, uma forma fixa. E a menina desabou no chão do beco.

			[image: ]

			Seu último pensamento coerente foi: Ele está dizendo a verdade! Mariah ficou horas sem saber quem era, ou melhor, sem saber o pouco que sabia sobre si mesma. Sobre o que ela chamava de “si mesma”.

			A dor depois do uso do Dom era imensa e não tinha dono. 

			Naquelas horas, ela era a dor.

			Pensou ter ouvido uma voz que a acalmava, mas, para ouvir, teria de ter ouvidos e, naqueles momentos eternos de dor, nada em seu corpo lhe pertencia. Nada era registrado. Pensar tornava--se um espetáculo louco de fobias de todo tipo. Por isso, ela nunca usava mais de uma forma. Por isso, ela sempre cuidava para não se transformar diante de ninguém. 

			Quantas vezes tinha escapado assim? Inúmeras.

			Normalmente, uma transformação era o suficiente para desorientar um Comum por horas. A imagem viva do passado, somada à sensação de bem-estar que ela provocava ao invadir as mentes, bastava para que ela escapasse deixando qualquer um perdido em lembranças. Mas o Dom tinha limites.

			Paulo não acreditava nas ilusões. Talvez por breves momentos, mas ele logo fazia justamente o que tantos antes dele se negaram a fazer: revivia a perda das pessoas que mais importaram para ele. As transformações dependiam da crença. Se o Comum deixasse de acreditar em seu fantasma, o Especial perdia seu poder sobre ele. Tampouco podia transformar-se em algo que não estivesse na mente de outra pessoa. No momento em que o Comum reconhecia a perda e desacreditava da ilusão, o Especial tinha de assumir outra forma. Mas, para reconhecer a perda, a pessoa tinha de ver-se como fracassada, tinha de admitir ser uma perdedora. E isso era uma coisa que Mariah nunca vira ninguém fazer tão rápido antes.

			O rastreio que Mariah fazia como Especial não era um rastreio objetivo. Era emocional. Como todo Especial, ela sabia que os seres humanos têm memórias agrupadas em estruturas bastante inflexíveis que eles chamam de realidade. Toda memória tem uma carga emotiva: algumas são mais pesadas em termos de sentimentos, tocam em pontos sensíveis de sua biografia, e outras são mais leves. As memórias mais pesadas são praticamente sólidas, ou seja, ficam sempre no mesmo lugar da mente, causando as mesmas sensações e interpretações. Ao rastrear alguém, Mariah era naturalmente atraída a ver uma parte das memórias das pessoas, a parte mais pesada, as memórias mais emocionantes, positivas ou negativas. Era nessas memórias que Mariah se apoiava para construir personagens.

			Usar o Dom tinha um preço.

			Apropriar-se das memórias dos outros dependia de que ela abrisse mão de algumas de suas memórias particulares. Cada vez que usava o Dom, ela era menos ela. Menos história, menos construtora e mais dependente do Dom. Por isso, sempre, por um breve instante antes de transformar-se, um Especial virava a representação que ele fazia do Nada. Era o momento em que concentrava suas energias para deixar de ser.

			Caso encontrasse alguém cuja memória mais pesada envolvesse um objeto, conseguia transformar-se nesse objeto. Porém, isso tomaria muita energia. Era raro encontrar alguém cujas memórias pesadas envolvessem objetos. Normalmente, envolviam pessoas. Normalmente, referiam-se àquelas pessoas a quem culpamos por nossa tristeza, pesar ou insucesso. Família, amigos, amores... Era difícil encontrar alguém que pusesse a culpa de seus fracassos em objetos...

			Depois do Dom, era a Dor.

			Era um não se saber, sabendo que se é algo. O desespero, como agora, vinha como uma saudade de ser alguém. Quando começava a recuperar os movimentos do corpo, a partir de suas extremidades muito doloridas, a sensação era melhor do que a de não ter extremidades. O corpo voltava, aos poucos, a ter limites. A eternidade se definia em horas e minutos novamente.

			Quando o tempo voltava a se limitar, o alívio era imenso, apesar da dor. Agora, era uma dor física, uma dor compreensível. O desespero, então, voltava-se a outra direção. Começava a se lembrar de seu Dom e de como este funcionava e temia ter gastado sua última memória. Temia não ter mais história.

			Até lembrar-se de seu nome, novamente.

			— Sou Mariah.
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			Mariah disse seu nome pela primeira vez depois de dias, quatro dias inteiros, com uma voz falha de bebê. Paulo a observava, no catre baixo e duro onde estava deitada, imóvel, ansiando por oferecer a seu corpo tão abatido um pouco mais de conforto. O lugar, no entanto, não era nada confortável. Na Comunidade, não tinham nada que não fosse vital para a sobrevivência humana. O quarto era quase uma cela, estilo monástico, paredes caiadas de branco, sujas, o catre e uma mesa com cadeira. Havia uma luz--própria, agora apagada, e uma janela que vazava os primeiros raios de sol.

			Paulo tinha estado a seu lado e buscado acalmá-la o máximo que pôde. Sabia o quão difícil seria. Sabia, inclusive, que poderia perdê-la.

			Sem memória, não há humano como o conhecemos.

			Sorriu de orelha a orelha ao vê-la começar a se movimentar, ainda dormindo. Segurou sua mão, já quente, quando ela disse seu nome. Uma menina muito disciplinada e muito sensata... Aprendeu a dizer seu nome, assim que se lembrasse dele, pensou. Resgatando uma memória, as outras começavam a ressurgir e, com isso, o tempo e, com isso, a vida.

			Sim, porque era uma menina.

			Seu corpo aparentava ter catorze ou quinze anos. Talvez menos, tamanha a fragilidade evidente. Ossos pontudos, sob uma pele morena, braços e pernas finas. E parecia não se dedicar muito ao próprio asseio. Julgando apenas pela sujeira e pela magreza, podia estar refém de sua condição de fugitiva há anos. E havia as lacerações. Feridas mais ou menos superficiais nas pernas, no braço e no que conseguia ver de sua barriga.

			Por baixo de toda essa camada de empobrecimento e descaso, havia uma menina muito bonita.

			Seus cabelos eram curtos, irregulares e encaracolados. Lavados, podiam ser castanhos, embora, naquele momento, pesassem oleosos e escurecidos. Podia ver reflexos sob as camadas de sujeira, reflexos leves que pareciam vir da exposição ao sol. Seu rosto era suave apesar de tudo. As marcas de exaustão não chegavam a abater seus traços: a delicadeza das maçãs de seu rosto, o nariz grande e espevitado, os olhos amendoados. Havia uma cicatriz em forma de pera em seu queixo, como uma marca de catapora malcuidada.
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			Ela levou mais dois dias para abrir os olhos pela primeira vez e, quando o fez, suas pupilas se feriram à luz do sol forte que invadia o lugar. Reconheceu as dimensões modestas do quarto onde estava e ficou aliviada por não ver fios, cabos, aparelhos nem luz elétrica fixa. Não parecia haver o que temer ali. A própria invasão incômoda do sol, um sol de meio de manhã, indicava a simplicidade não manipulada de um casebre comum.

			Levantar-se tinha sido complicado, mas ela estava progredindo. Passara os últimos dias sonhando memórias reconstruídas: um passeio de barco, um homem de olhar gentil, uma briga a socos e pontapés em meio a uma multidão de curiosos em semicírculo, alguém lhe dizendo que era muito linda e esperta. E o dia do acidente...

			Era uma memória complicada, a de como tinha usado o Dom pela primeira vez. Mariah sabia que, naqueles tempos, lembrava-se de quase tudo sobre si mesma. Estava acompanhada e era muito pequena. As pessoas ainda pareciam gigantescas de seu ponto de vista. Estava comendo um sanduíche enorme em uma lanchonete da cidade. Que cidade? Com quem? Quando buscava lembrar-se de seu acompanhante — Seria uma mulher? Seria um adulto ou uma criança? —, não conseguia ver um rosto definido. As outras pessoas sumiam mais rápido com o uso do Dom. Quase como se, para roubar uma pessoa da mente de um Comum e transformar-se nela, fosse necessário dar uma de suas pessoas em troca. Ela não estava muito certa de que era assim que funcionava. O sanduíche era uma memória clara, pouco visual: lembrava-se de um gosto, do cheiro e das folhas de alface que separava em um canto do prato, enquanto comia.

			Estavam sentados perto de uma janela grande. Podiam ver um cruzamento em que vendedores de rua expunham bugigangas: mata-ratos a laser, relógios e brinquedos. Pequenas naves pessoais que, às vezes, voavam baixo demais, atraíam a ira dos pedestres. Naquela época, usavam-se túnicas multicoloridas. Mariah lembrava--se claramente de uma mulher negra, com longos cabelos trançados, segurando a mão de duas crianças, um menino e uma menina. Pareciam felizes e falavam animadamente. Sorriam.

			Um jovem barbudo, carregando uma espécie de guitarra nas costas, sentou-se na base do pilar de um edifício enorme. Mariah tentava seguir a fachada do prédio com os olhos até o ponto em que encontrava o céu, mas o esforço causava-lhe tontura. O jovem levantou-se, dispôs um chapéu vazio e uma placa improvisada de “Obrigado pela colaboração” diante de si e começou a dedilhar uma melodia alegre, caminhando lentamente pela calçada. Mariah se divertia pensando que um dia talvez pudesse ganhar a vida como ele. Foi quando assistiu, horrorizada, ao músico tropeçar e cair, pedindo ajuda, sem que ninguém lhe desse atenção. Logo, seu corpo começou a tremer descontroladamente no chão. Nem a família feliz parou... Era uma rua lotada. Mariah sentiu um aperto no peito, uma impotência somada à vontade de ajudar, de ser alguém que pudesse ajudar e então...

			Nada.

			Estava dentro de outra pessoa e podia ouvir o que ela pensava.

			Nossa! Esse pobre infeliz! Dá até vontade de ajudar, mas... Sabe-se lá? Vai ver é um drogado... Um ataque desses em plena luz do dia! O que é que ele está fazendo aqui, com essa pinta de andarilho, em vez de trabalhar de verdade?

			Mariah sabia que estava dentro da mente da mulher negra. Sua própria mente foi afundando na dela até encontrar...

			... Papai, não! e uma dor imensa, ligada ao centro de seu peito, uma angústia. E pensamentos: Se hoje eu me acho feia é porque ele... Ele me disse... Me fez acreditar... Naquele dia... Viu imagens de briga, choro, partida de um trem, homem estranho e abusivo e...

			Mariah sentira-se submergir em emoções dramáticas, desconhecidas. Onde estou? Aonde estou indo? Não havia senso de direção ou lógica, só os sentimentos perturbadores, o medo, a injustiça. Depois de alguns anos, Mariah tinha aprendido a reconhecer onde cada emoção se expressava em seu corpo, embora ainda não compreendesse o porquê de ter ido parar na mente da mulher e não na do jovem. Talvez sua mente doente estivesse enevoada demais... Hoje, sabia que a ansiedade queimava-lhe o estômago, a raiva apertava--lhe a garganta, a injustiça pesava-lhe em toda a região do peito. Mas não naquele dia... Era uma criança. Em algum lugar, ainda sentia o pudor de ter acesso a coisas de adulto, coisas com as quais não deveria se meter. O medo a dominava: era como passar por um portal em que o mundo como ela o conhecia se despedaçava.

			E ela se despedaçava junto. Logo, começou a poder observar o equivalente físico daquilo que estava sentindo. Não doía, mas causava uma sensação de náusea, de embrulho no estômago. Era como beber ou comer sem parar, além da capacidade de seu corpo. Sentiu-se inchar, deformar. Quando seu corpinho minúsculo e semidesenvolvido deu lugar ao corpo de um homem adulto — o pai da mulher? —, ela ainda conseguiu se lembrar de que seu único objetivo era ajudar o músico que entrara em convulsão perto dali.

			Olhou ao redor, sem deixar de perceber o assombro da mulher, que corria para longe de seu fantasma encarnado. Teve dificuldades de coordenar seus passos, sentindo o corpo do homem ainda como algo que não lhe pertencia. Logo, ela era o homem. 

			Uma ambulância chegou, removendo o músico, já inerte. Ela teve vontade de chorar, mas como chorar com os olhos de outro? Começou a falar, mas as frases a controlavam e não o inverso. Falou coisas sobre a mulher, coisas que não entendia, mas que eram cruéis. Sentiu a raiva naquele tom de voz. Um círculo de pessoas tinha se formado à sua volta e ela observava tudo com olhares de horror, nojo, medo e decepção.

			Foi um acidente, pensava, mas não era isso que saía de sua boca.

			Algo dentro dela desmoronou. Eu vou morrer. E, depois, o Nada.

			Mariah não sabia como saíra dali nem para onde a haviam levado. Um dos grandes mistérios de sua vida, até então, era justamente saber como não tinha sido presa, levada a um Centro governamental, tratada como louca ou caso de estudo. A única coisa que a levava a crer que, de alguma forma, alguém cuidara dela e a poupara de tais experiências era o fato de que, naquela época, não havia um conhecimento generalizado acerca dos Especiais.

			Eu posso ter sido detida e fugido, pensou. E fugir seguia sendo sua prioridade. No momento, o que importava era que sempre estivera melhor sozinha e preferia continuar assim, apesar do fenômeno Paulo. De certa forma, ele havia sido o culpado por sua grande perda de energia. Dentro da mente dele, ainda que ela não soubesse bem explicar como, algo funcionava de maneira diferente. Pela primeira vez, seu rastreio não lhe trouxera a sensação de conhecer verdadeiramente aquele a quem rastreava.

			A janela do quarto abria-se para uma espécie de bosque, com grandes árvores frutíferas que seguiam um padrão de zigue--zague, como em um reflorestamento planejado detalhadamente. Do lado de fora, o edifício parecia mesmo um casebre, cujo telhado era forrado de palha, uma construção que aparentava ser antiquíssima. A janela era baixa e Mariah pulou para fora com facilidade, agachando-se junto à parede. Menos de cem metros separavam-na do bosque e ela andou o mais rápido que pôde, já que ainda não se sentia segura para correr. À sombra dos primeiros galhos, viu que não estava só.

			Havia crianças penduradas em quase todas as árvores. Estavam em pares, presas pelo que pareciam ser cintos de segurança largos com os quais se uniam, lado a lado, nos altos troncos escorregadios. Seguravam cestos trançados em palha, não muito fundos, em que jogavam as frutas que colhiam. E, o mais importante, pareciam estar se divertindo muito. Havia arbustos menores nas bordas do bosque, que não parecia ser tão pequeno quanto ela considerara a princípio. Mariah protegeu-se em meio a galhos retorcidos e folhas escassas, da melhor maneira que pôde, para não ser vista.

			Uma menina mais alta, trajando um simples vestido azul e parecendo mais velha do que a média, monitorava o trabalho das crianças. Caminhava de costas a certa distância, e, apesar de não conseguir ver seu rosto, Mariah ouvia seus pedidos de silêncio, como se estivesse prestes a dar uma orientação importante:

			— Tudo bem, pessoal — disse a monitora em alto e bom som. — Vocês já sabem o que fazer agora... Com Comuns, somos levados às memórias pesadas e acabamos perdendo um pouco de nós mesmos. Entre nós, vamos buscar o útil... Busquem a leveza, a comunhão... Não é mais uma troca! Vocês precisam se concentrar... Quando estiverem prontos, busquem a imagem que construímos e foquem na colaboração, naquilo que nos une... Vamos lá!

			Logo, uma das crianças converteu-se em luz. Não houve tempo para ver se era menino ou menina: era uma explosão branca. A luz converteu-se em uma espécie de passadiço, quase um escorregador longo, que abria caminho da árvore em que estava até o chão. Uma ponte translúcida. Somente o tempo acumulado, escondendo-se sem trégua, justificava que Mariah se mantivesse agachada. De onde vem essa imagem? Sua vontade era ver de perto, gritar, tocar aquela ponte... Aquela criança Especial como ela.

			Com um salto quase acrobático, outra criança se jogou sobre e dentro da ponte formada pela primeira, mesclando-se a ela. Os dois conformaram uma passagem aparentemente mais forte, com uma cor mais encorpada, quase leitosa. Uma a uma as crianças das árvores mais próximas à ponte verteram o conteúdo de seus cestos no passadiço. Por ele, frutas escorregavam até o chão sem que houvesse necessidade de fazer o esforço de descida com todo aquele peso. 

			Mariah não compreendia e, ao mesmo tempo, algo dentro dela aceitava a possibilidade. Fazer algo útil com o Dom. Como? Como seria possível? Não havia ninguém para servir de suporte, ninguém para fornecer lembranças; não havia, aparentemente, imagens de que se alimentar. Uma maneira não parasitária de usar o Dom. Sim, porque, se Mariah ousasse usar a palavra, certamente se classificaria como uma parasita.

			Seria possível usar o Dom para algo mais que autodefesa? Uma frase-memória, escrita no breu de sua mente, voltou-lhe à tona por alguns segundos. Primeiro, é preciso admitir que estamos fugindo. Quem havia dito isso a ela? Quando? Só lhe restava a frase, solta, sem contexto. Por que se lembrar daquilo naquele momento?

			O medo venceu a curiosidade. A precaução venceu a intuição. Ela precisava correr, nem sabia por que, mas devia fugir. A precaução era a chave de sua sobrevivência desde quando podia se lembrar. Duas outras pontes humanas surgiram ao longe, mais para dentro do bosque, à medida que outras duplas terminavam seu trabalho. A voz da monitora seguia parabenizando e encorajando aqueles que se transformavam. Mariah esgueirou-se pelos arbustos próximos, margeando a área do bosque em que as crianças trabalhavam e, em pouco tempo, conseguiu erguer-se um pouco e avançar lateralmente em direção a um ruído de água corrente. Possivelmente, um riacho. Tudo em seu ser pedia-lhe que ficasse, que aprendesse mais sobre o que estavam fazendo ali, mas o instinto de sobrevivência falava mais alto.

			Quando sentiu estar a uma distância segura, começou a correr ao máximo de sua velocidade, apesar das pernas doloridas. Chegou ao rio e atravessou-o como pôde, apoiando-se nas pedras mais firmes que despontavam de seu leito.

			Teria de se contentar com saber que um dia talvez pudesse descobrir como tornar seu Dom tão útil quanto o daquelas crianças. Provavelmente, teria de fazer isso sozinha. Não podia confiar em ninguém. Além disso, a lembrança de um lugar —  um esconderijo, talvez — que lhe servia de casa começava a voltar, fragmentada, à sua mente. 

			[image: ]

			Quando Paulo terminou seu prato frio de sopa, em meio ao grande salão em que aconteciam todas as refeições da Comunidade, sua intuição já lhe mandara sinais de que encontraria o quarto de Mariah vazio. Era uma bela escolha de nome: Mariah. Deixou-se descansar sobre a cama em que a menina estivera, o corpo estirado, sentindo o cansaço acumulado dos últimos dias. Fechou os olhos por alguns segundos, lembrando-se da dor de dizer adeus, uma vez mais, aos fantasmas de seu passado. Seu grande amor, o vestido vermelho — fresco em sua memória — e seu melhor amigo, o sorriso cálido perdido no escuro do beco em que a jovem Especial os trouxera de volta à vida. Sua filha, uma memória dolorosa e escondida, nunca reconciliada, contornada com muito custo. O simples fato de que Mariah tivesse enxergado a filha dele em sua mente era uma prova de como seu poder era maior do que o dos Especiais que acompanhara até aquele momento.

			Alguém precisava dar sentido àquele Dom. 

			Apenas depois de alguns minutos de dor, pontuados pela tensão muscular exacerbada, Paulo levantou-se e começou a perguntar se alguém vira a menina franzina, suja e assustada que deixara o quarto de hóspedes sem nem saber ao certo por quê.

			Não posso forçá-la a parar.
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			O Celta administrava um dos servidores alternativos mais requisitados da Rede. Ninguém tinha como saber ao certo que tipo de tecnologia ele usava para camuflar seus protegidos. Aqueles que conheciam um pouco mais seus métodos sabiam que começara como um hacker de porão, prestador de serviços para empresas não muito satisfeitas com os caminhos legais da burocracia latino-americana. Fabricava documentos, registros, perfis e alterava cadastros por quantias absurdas de dinheiro. Dizia-se que, em algum ponto de sua promissora carreira, ele decidira que seus conhecimentos altamente específicos estavam sendo desperdiçados com a gentalha da humanidade: os representantes do Sistema. 

			Havia diferentes versões sobre o porquê de seu súbito ativismo: uma irmã Especial levada a um Centro de Detenção Governamental; um encontro com membros de um Grupo Não Oficial de Especiais, raivosos por terem confundido seu trabalho com apoio ao Sistema; um pai famoso e inescrupuloso que esperava que ele seguisse seus passos sem reconhecer seus talentos como deveria. Outros diziam que o Celta havia sido torturado por Especiais que se revezaram trazendo-lhe os piores momentos de seu passado, até ele que prometera se dedicar à proteção de todos aqueles que possuíssem o Dom.

			Não havia, no entanto, certezas quanto ao porquê de sua conversão.

			O que se sabia era que, ao se decidir pela causa dos Especiais, o Celta desenvolvera um vírus extremamente poderoso cuja função era replicar arquivos-chave que permitiam que computadores insuspeitos se convertessem em provedores remotos das pessoas a quem ele protegia. Assim, ele administrava uma rede não oficial dentro da Rede, formada por computadores pessoais de usuários comuns que ele tomava para si, por assim dizer, por meio da contaminação com o vírus-provedor. Várias vezes seus quartéis-generais tinham sido invadidos por membros nada educados do Rastreio Virtual, que não encontravam nenhum sinal de sua identidade nem conseguiram impedir sua operação normal simplesmente desabilitando suas máquinas.

			O Sistema Celta de Facilidades e Comodidades em um Mundo Cão (conforme título em seu site na Rede) jamais parava de funcionar completamente. Tinha o dinheiro, os contatos e o conhecimento necessário para fazê-lo. Seu plano de financiamento provinha única e exclusivamente dos trabalhos realizados a grandes empresas, no que ele chamava de desapropriação de bens a favor dos excluídos. Sorte dos desvalidos que ele só se interessasse em comprar equipamento, biscoitos e camisetas de antigas bandas de rock.

			O efeito colateral, cada vez que o Celta passava a operar apoiando-se em computadores periféricos, era a perda de históricos de mensagens. Isso não gerava maiores problemas, já que, para grande parte dos seus usuários subversivos, uma das maiores vantagens era justamente ter seu histórico completamente apagado de tempos em tempos. No entanto, os contatos de correio eletrônico, comunicadores instantâneos e sites de relacionamento pessoal eram preservados.

			Mariah não sabia quem era o Celta. Nem se era um homem ou uma mulher. No entanto, conhecia seus cem usuários pelo nome (e um deles pessoalmente) e precisava certificar-se de que sua casa ainda era um lugar seguro. Se o Celta permanecesse em funcionamento, poderia voltar a seu apartamento. Se não, a essa altura, o Rastreio já teria localizado seu IP e mapeado os lugares de uso constante. Nesse caso, suas roupas, seus livros e o que restara de sua vida teriam sido vasculhados e ela teria de começar do zero em algum outro lugar. 

			A Rede era a única forma de obter ajuda. Sem a Rede, ela nada mais teria a fazer no mundo. Quantas vezes havia pedido socorro e quantas vezes conseguira abrigo, mantimentos, dinheiro e contato humano no mundo virtual? No mundo real, ninguém era confiável. Mariah sabia que não tinha amigos, mas a Rede permitia, ao menos, que ela se comunicasse com Especiais que já haviam passado por todo tipo de dificuldade e que colaborariam. Restava-lhe apenas conseguir um acesso, já que os comunicadores que trouxera consigo pareciam ter sido esquecidos em algum lugar do beco escuro em que se transformara.

			O único usuário do Celta que ela conhecia pessoalmente era Carmem. Essa era uma das poucas lembranças úteis que lhe permitiriam seguir seu caminho. E era nos fundos da casa de Carmem que Mariah estava parada, agachada entre dois muros, naquela noite chuvosa.

			Ao sair da Comunidade, Mariah levou três dias cruzando o bosque. Por sorte, as árvores frutíferas se multiplicavam por ali e ninguém decidiu segui-la. Um mapa eletrônico de beira de estrada informou-lhe que estava bem distante do centro da cidade e ela teve de transformar-se uma vez mais para convencer um motorista a trazê-la de volta. Era um senhor simples, de aparência bondosa, cuja carreta deslizava a poucos palmos do chão, parecendo bastante velha e sobrecarregada. Sua carga era composta por livros antigos, ainda do tipo que usava encadernações plastificadas e folhas de papel jornal. 

			Quando ela fez sinal, a carreta pousou, desengonçada, revelando a precariedade de seus propulsores. Mariah imaginou que teria de concentrar-se em encontrar um grande amor na mente do velho senhor. Um grande amor perdido, uma mulher ou homem que o tivesse abandonado, algo romântico e nunca bem resolvido. Personificar amores era a forma mais fácil de manter alguém sob controle quando ela precisava estar com a pessoa por mais de alguns minutos. Tinha dormido pelo menos dez horas, abrigada sob uma frondosa pereira, para ter forças para aquela transformação.

			Quando começou a rastrear a mente dele, observando-o através da janela lateral engordurada, surpreendeu-se com o que encontrou. A lembrança da mãe dele era a memória que mais lhe pesava e foi naquela senhora gorda e simpática, de longos cabelos brancos que caíam pelas dobras do vestido verde, que Mariah se transformou. Não pôde deixar de pensar em como tinha sido difícil, no início, manejar corpos muito diferentes do seu. Se aquela fosse uma de suas primeiras transformações, teria perdido o equilíbrio físico e a calma necessária, simplesmente porque ter outro formato trazia sensações tão inebriantes, tantas informações novas do próprio intracorpo, que ela teria ficado perdida. Seria apenas um fantasma imóvel do passado de alguém.

			Ao chegar à cidade e desvencilhar-se do motorista, Mariah desabou na garagem de uma casa abandonada e dormiu por não sabia quantas horas, até recobrar consciência de quem era. Roubou pão e frutas de uma vendinha humilde, desculpando-se internamente, pedindo pela prosperidade de seu dono, e começou a caminhar em direção à casa de Carmem.

			Carmem morava em um triplex, um tipo de construção muito comum naqueles dias, para gente com menos recursos ou sem destino certo. Tratava-se de uma casa com três andares e cinco ou seis quartos. Dois banheiros, uma cozinha ampla e um espaço de convivência compartilhado, geralmente com aparelhos de vídeo e áudio de alguma espécie. Cada quarto era o espaço reservado de um morador ou de um casal, ainda que, às vezes, famílias inteiras se abrigassem naqueles cômodos. Ter mais de duas pessoas comprovando residência em um quarto de triplex era considerado moradia ilegal. Dadas as dificuldades crescentes da época, muitas famílias subsistiam assim.

			Não era comum ver uma Especial morando em um triplex, lugar em que a convivência forçada deixava pouco espaço para segredos. No entanto, Carmem considerava isso um adendo a suas medidas de segurança. Preferia abster-se do uso do Dom, trancar-se em seu quarto praticamente todo o tempo, manter um emprego de agente de viagens — que, ironicamente, permitia que ela não saísse de casa — e nunca navegar na Rede de seu computador de trabalho ou do computador de uso comum do triplex.

			Mariah escalou a parede lateral do prédio, apoiando-se como pôde no peitoril das janelas. Não era muito alto, e logo alcançou a janela do quarto de Carmem.

			Não estava preparada para o que viu.

			Havia um menino — tão indefeso! — deitado na cama de Carmem e o quarto era uma confusão: roupas reviradas, o computador atirado a um lado, uma estante jogada ao chão, pratos quebrados, enfeites arrancados das paredes. O menino parecia dormir, seu corpo branco como o leite coberto por hematomas, cortes e sangue pisado, como se tivesse acabado de sair de uma briga. Não parecia ser um Especial. Era difícil para Mariah distinguir Especiais de Comuns quando havia mais de um Especial presente, por mais que seu corpo se pusesse em estado de alerta em meio a seus semelhantes. Mas o menino parecia ser apenas uma testemunha acidental, vítima dos acontecimentos. Sua expressão era pacífica — tão indefeso! —, quase infantil, com um sorriso no canto da boca, como se seus sonhos fossem o oposto de tudo o que o cenário a seu redor representava. Ela mal teve tempo para registrar o fascínio que aquela figura adormecida em meio ao caos lhe causava.

			A porta se abriu. Mariah encolheu-se o mais que pôde, temendo que isso não fosse suficiente. Eles sentiriam sua presença. Mas talvez também tenham dificuldades em reconhecer outro Especial... Com Carmem aqui. Contou com isso. Eram três. Eram GNO. Usavam braceletes de identificação — Faixa Delta. Um grupo de Especiais especializado em assaltos e tortura de Comuns. Tinham um líder em algum lugar cuja palavra de ordem era: “O mundo aos que a ele se adaptam”. Aparentemente, tinham encontrado Carmem onde o governo não conseguira encontrá-la. Dom atrai Dom.
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